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A PALAVRA
DA SEMANA

Em 1492 Co­
lom bo chega ..
América. Mui ·
tos falam em
des cob er t a.
Ninguém des­
cobre o que já
está descober­
to. Antes do r
Colombo . já.
os . ~órdic~s AMM:Y.
Wlklngs 11· CAIIUIl'ÇA
nh am estaoo na Amena , nome
que nem o próprio Colombo mo­
receu dar ao novo continente.'
Américo vesp úcic. chegado de­
pois dele, é que mereceu esta bcn­
Ta. Com as caravelas de Colombo
o Evangelho chegou AAmérica .

Neste ano de 1992 estamos nos
preparando para celebrar os SOO
anos da Evangeli.t.açlo do conti ­
nente americano. Infelizmente,
iniciada por protestantes amerí­
canos e aceita po r ingênuos ele­
mentos católicos , está se orques­
trando uma campanha difamató­
ria contra a Igreja, a pretesto de
que a Evangeti.z.açAo foi um gran­
de mal causado ao povo e à cuhu­
ra arborigene. Procuram propo­

. sitedememe confund ir a açã o dOI
colonizadores espanhóis, estes
sim, que comete ram toda sort e de
genoctdío, exploração e destrui­
ção dos valores encontrados entre
os povos americanos.

São ignorantes ou de má r~ os
que articulam esta campanha pe­
ra obnubilar o brilho das come­
morações dos .500 anos de Evan­
gelização da Am érica . J ustam en. ·,
te por causa dessas comemora­
ções fo rem abertos os arquivos
do Vaticano, onde se encontram ,
mais de 300 docum entos entre en-.
cíclicas, cartas e outros do s Pa pas
em ddesa dos {ndios e de sua
cultur a. -

Aqui mesmo 0 0 Brasil, o q ue­
os jesultas fizeram em favor dos'
índios , abrindo escolas, ensínen­
do art es, melhorando seu padr ão
de vida com uma agricultu ra mais
racional, criação de gado etc . An­
chieta escreveu a primeira gramá-o
tica da língua geral -tupi-guarani,
produziu os primeiros dicionários
desse idioma. Escreveu abundan~

tes peças teatrais em tu pi, usando
a linguagem dram!tica para
evangelizar os nati vos. Nlo fosse
o Evangelh o difundido pelos mls­
sionários entre os povos america
nos, o que seria dessa pobre gent
explorada e destrulda pelos cc
qclsradcres de sua terra?

Tem os razõesde sobra pau
memorarmos os .500 anO!'
Evangelização da Ambica,
do graças ao Bom ôeus po r I
os bendfcios que ela troux _
nosso continente. Nl o nos deL
mos iludi r pelo barulho que r,
zem os co rireus do mal contra a
restas COOletOorativas de tJo
grande-evento. "Os cies ladr am e
a carav_ana passa... ..

,

Ele diz que por rorça da liminar
concedida, a Secretaria concedeu
duas das ISO vagas, para classe A
e uma das 60, para a E.

Embora as três candidatas te­
nham sido aprovadas , de acordo
com o parecer da Procuradoria
Geral do Estado, como 010 fica ­
ram nos primeiro s classificadas de
suas respectivas classes , só serão
chamadas em casos de desistência.
No entanto, Oscar Costa Filho diz
que é ilógico o raciodnio daquela
instituição. " Se existem duas va­
gas reservadas para da.ssc A. as
aprovadas têm que pr~cher ín­
dependente da classilicaçlo, po r­
que elas não podem ser colocadas
na ordem dos dem ais" - lembra .
O Pr esidente da Associação dos
Cegos do Ceará, Josuel de Oüveí­
ra diz que a posição do Esta do de­
monstra o desrespeito dos órglos
públicos aos problemas dos porta­
dores de deficiCncia e tambêm o
desconhecimento sobre a legisla.
cão existente que protege essas
pessoas.

Neste domingo voc2 vai delirar ct?m
Hol/ywood Roek in Coneerl. Nesle

domingo tem A·HA ao v.ivo na sintonia ~a
Cidade. Se ligue à partIr de Sele da nOlle
e viaje no som da maior banda pop do

pÚU1era.

A Procuradoria da República no
Cearé vai entrar com mandado de
segurança contra o ato de hemo­
legação do concurso público reali ­
zado pela Secretari a de Educação
do Estado. Quem garante! o pro­
curado r Oscar Costa FUho, acres­
:entando que solicitani ainda limi­
nar no sentido de que as três can­
didatas portadoras de deficiência
visual , aprovadas na seleção para
professores, sejam convocadas
imediatamente, independente de
suas c1assirlC8ÇÕeS para preencher
as duas vagas destinadas a d as, na
categoria A e uma na E.

Ontem pela manhA, elas parti ci­
param de uma reuni/lo na Procu­
radoria da Repliblica, na qual roi
deflnida a posição adotada por
aquela instituiçã o. Segundo Oscar .
Costa Filho, antes da prova , a
Procuradoria da República e o
Decom entraram com uma açAo
civil pública para abrigar a Secre­
taria de Educaçto do Estado ao
fixar o percentual de vagas desti­
nadas as pessoas de deficiência.

Oefldent •• vls uels pedlrlMn provktAncLe; on tem • ProCu~ot1a

Mandado pode beneficiar
deficientes concursadas

23
É o número Zfilhos por ca~
sais no Ceará.

76%
Das mulheres da Região
Nordeste são esteriliZadas.

OS NÚMEROS

...-0.'..... a.......d'­

....... .lIGI.

1,5%
É a taxa de crescimento de·
mográfico ao ano na década
de 80,

mulher. Socorro Magalhães aplica que o
método ~ desaconse1Mve1 paTa piJaentes fu­
mantes com mais de 40 anos, portadores de
ruercres, cAncer de mama, doenças au:dio­
vasculares e hipertensas. Ao contrArio do
que ocorre nos palses com sistema de saúde
socializado, como Suécia e Cuba, onde o
DIU ~ um dos prindpais m~todos, no Bra­
sil, ainda ~ baixo o número de mulheres
adeptas. A médica chama atenção do Esta­
do para que exerça um papel de maior rele­
.vinda no que diz respeito à orientação das '
familias de baixa renda quanto Anecessida·
de de um planejamento familiar respon~­

veí, capaz de evitar as grandes e insuperá­
veis situaçàes de mishia.

Segundo d a, o dia rragma foi
eleito pdo movimento de mu·
lheres como um dos métodos
mais inócuo à saúde da mulher .
" O diafragma Dio tem deita s
colaterais como a pOula, só de·
pende da mulher criar o hábi­
to'.' - res.salta. Maria Luiu
Elur diz que o dispositivo ~ se­
guro, mas que deve ser usado
em todas as relaçOes sexuais alI!
duas horas antes e retirado de
oito a 12 horas depo is. Co mo
possui tamanhos diversos, c0­

loca que se raz necessário o
acompanhamento m!dico, que
deveri medir o tamanho do
diafragma e orientar como de­
ve lei" usado . Atualmente, cus­
ta CrS lO mil. Co nforme diz, o
diafraama 010 ! descart.ivel.

O diafragma ~ um capuz de .
borradia com aro de metal fie­
dvel na bol'da, usadd para m­
w a gravidez. Segundo explica
a Coordenadora do Projeto de
Saúde e Desenvolvimento C0­
munitário da CaSa da Mulher
em SIo Paul o, Maria Lufza
EJuf, o CÜI,rrapna ~ um dos an­
ticoncepcionais mais antigos,
ideal para as mulheres que 010
se dia bem com a pOula. DIU
ou outros métodos . Salienta
que no Brasil nio ~ Conhecido
porque at~ entAo só chegava DO

Pais por meio da importaÇlo
ou distribuldo por entidades de
planejamento familiar . EJe diz
que , hoje , ji ~ rabricado em
SIo Paulo, o que tornou mais
acesslvel.

Diafra/?m a s6 depende do hábito

No entanto, ela alena que seu uso genera­
lizado pode causar sérios danos Asaúde da

Anticoncepcionais podem
ter diversas alternativas
Médica alerta mulheres sobre uso generalizado

o POVO - Apartir ck queq,o.. vlUJr.agem esse método? ne ralizado pode acarretar séries
ca se wfuodiu o usotk métodos IM - Aprincipal desvantagem danos à sal1de da mulher. 50­
IUJticonctpcionais? é a manipu1açlo amitaI nIo ecei- mente após rigorosa conversa e
......"s...... - Embo- ta pe la maioria das pacientes . É exame clinico ~ q ue se pode op­
ra da te de quase dois mil anos necessário supervislo médica pa- tar por esse método. Os anticon ­
a.c. a pritica anticonceptiva es- Ta ajuste do tamanho do diafrag~ cepcionais orais 010 devem ser
pcnnaticida, ístc é, a inJerçio de ma e instruções sobre sua ínser- adotados para pacientes fuman·
sublt1ncias Da vagina antes do çlo. Tem que ser usado em ta- tes com mais de 40 anos, porta­
coito com o fito, de destruir os da coito. Ui oecessidade de aius- dores de tumores hormOnio­
espermatozóides e impedir a ccn- te após o pano, aborto, cirurgia dependentes, comcâncer de ma­
cepçl.o, roi a partir de 1960que e alterações de peso . Pod e ceu- ma, doenças cardiovasculares e
IC iniciou a era do andconcepcio- lar reações alérgicas. em pacientes antes da primeira
oal oral, do a perfeiçoamento do O POVO - Qusl s ua experien· gestaçIo a termo, princi palmente
DlU e da descoberta de novos da na dinica com o diafragma? em se tratando de adolescentes,
métodos. .. - NIo faz pane da ro tina menores de 18 an os, em Ieee da
O POVO - Que subsrAndas da minha dfnica . imaturidade endoc:rine.
eram esu.s que os antigos usa - O POVO - O que a senhora O POVO - Qual SUl opiniAo
vam como espermatiddas? adJa do condon? sobre o DIU?
.. - Fezes de crooodilo, mel IM - O condon o u camisa de IM - Desde o inicio deste sécu-
com carbonato de só- fllYl' lo que inúmeras tenta-
dio nativo, goma aré· tivas foram reitas pa ·

~,~I:d'cedro, :::;:::"=:r~ Barbalha começa a celebrar
~.:~t~ -;u~C;:; ~~~t~'::' ,n:,:':ó hoie dia de Santo Antônio
principais m~todos ~~~ longas ",I .
:. Dciconcepcionais · ..~ • . côm.dois\ •n Barbalh;<Rriualdo Costa) _ ~ A tardea maior attaç.lo! o pau
'adotados? modelos de , DlU, ~ festa de Santo AntOnio, padbeiro , da ban deira. Ponto alto das come-
IM - Além da pílu - q ue a comunidade in- deste Muni dpio, tem inicio hoje e morações, o carregamento do pau
la , hé os métodos de temacional passou a prossegue a té o próximo dia 14 de et éa matriz de Santo AntOnio. Es-
barreira, o Dl U, a es- aceitar o método. A ju nh o. Os festejos começam às S se ritual é aco mpanhado po r mio
terilizaçlo cirúrgica e partir dessa data, ínü- horas da manhl. co m a alvorada lhares de pessoas numa tradição
os métodos naturais. meros modelos roram e acom panhamento das bandas ca- q ue se repete a cerca de 100 anos.
O POVO - Quais comercializados e a baçais que saem do s bairros, jun. Na igreja, ele ! erguido por um
sAo os mltodos de popularidade ob tida lam ente com cerca de 7.5 gru pos guindaste. permanecendo ali at! o
barrtira? pelo dispositivo intra· rolclóricos , po r centenas de pes. rmal da resta. Durante 13dias , se-

.I. - Condon o u uterino estimulou a soas. Emseguida há celebraçlo de ri o celebnu:las novenas e a cada
,camisa de ...b1us, o criaçAo de novos mo- missa, às IOh30min, as bandas e dia a imagem do santo no andor
diafralJlOa, os espero delos. Mas , graves grupos folclóricos se deslocam pa. ~ levada em proc isslo at! a matriz
maticidas, o capuz, malerfcios como in· ra o parque da Cidade com capa . e toda a manhi a igreja se encaro
cervical e outros co- fecções septicas ca u· cidade para 80 mil pesSoas. Nesse rega de enviar a imagemat! o bair.
mo a esponja que ain- sadas por um desses local, durante t.s dias~!b0M'! ro escolhid o pela o rganização da
da nIo é amercia1i.za- _ t ipos , o Oalkon
da no Brasil . SocorTO Maplhlea • medica-glnecologlata Schield, fu. com qu e art::~=tioo=.:, ~nu~·...=:. -'....;-'- ....
O POVO - Em que consiste o vb1us ~ reito com latex coloca- a indlistria retirasse o DIU do

'diafragma ? do no homem após a ereção, fi· mercado. O alarme desencadea·
.. - O diafragma ~ um arte- cando o sbnen coletado em sua do pelo problema fez com q ue as
rato de borracha com um anel extremidade distai. SAo apresen· mulheres brasileiras jé pouco
circundante, que deve ser inseri· tadas em virias fonoas e cores, afeiçoadas ao uso do DlU, ore·

,do na vagina para recobrir o co- lubrificadas ou nlo. Tem gran- jeit.usem mais ainda . Hoje, co­
ilo do l1tero, atuando como blo- de aceitaçlo no Japio e na Chi - taisde 2..s anoI de apri2ocia, com
' q ueadOl meclnico, impedindo a na. De pouco uso no Bru il , em- o surgimento dos dispositivos
~ ascensIo dos espermatozóides à bora tomando-se mais usado ho- intra·uterinos com cobre, vemos
lcavidade uterina, devendo ser je em virtude do temor suscita· comprovada sua eficibtcia com
' precedido do usode umesperma. do pela AIDS. baixos índices de riscos . Mas ,
lticida . A principal vantagem e O POVO - E sobre o apuz mesmo assim, apesar de 010 ha~
!q ue nl o tem ereitos sist@micos, cervical e cspermatiddu? ver uma esta.tIstica fidedigna, ~
pode ser colocado pouco antes IM - O capuz cervical é pau· baixo o mlmero de mulheres
do coito, nIo modificando o rito co usado e os espermaticidas adeptas do método. Nos pafses
mo 5eJ(ua1 do casal. Por o utro la· apresentam um alt o fndice de fa· com sistema de saúde socializa­

Ido , a ,elaa tem açAo haeterici· lha, chegando at~ 10 po r cen to. do como Suttia, Cuba, o OnJ ~
.!da,diminuindo a incidêocia de O POVO - Quais os mtrodos um dos prin cipais métodos coo·

doenças sexua lm e n te mais us.ados atualmente? uaoeptivos empregados em pro-
ltransmisslveis. .M - Os anticoncepci onais porção id!Inica aos índices de es-
10 POVO - Tem alguma d.es· orais. No entanto, o seu uso ge· terilizaçAo cirúrgica no Brasil.,,,

Os antigos já usavam feus de crocodilo,
mel com carbonato de sódio, goma ar~bica ,

vinagre e outras substlndas como esperma­
ticidas com objetivo de destruir os esperma­
tozoides e impedir a concepção. Mas foi a
partir de 1960que se iniciou a era do anti­
concepcional oral, '0 aperfeiçoamento do
DIU e a descoberta de novos métodos. A
m6dica-ginecologisu e obstelra Socorro
Mcgalhjes diz que apesar da exist~nda de
vArios meios contraceptivos, atualmente, os
mais empregados são os anticoncepcionais
orais.
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